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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


O SENAI-SP oferece várias opções em cursos de formação inicial e continuada, destinados a jovens e adultos. São cursos de iniciação profissional, qualificação básica, especialização e aperfeiçoamento.


As modalidades de especialização e aperfeiçoamento atendem às demandas de capacitação de trabalhadores já atuantes nas empresas. Os cursos de iniciação profissional e qualificação básica atendem às necessidades sociais de capacitação para inserção ou reinserção de trabalhadores no mercado de trabalho.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora especialmente criada para apoiar os alunos de cursos de formação inicial e continuada.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Evolução das tintas


Evolução da pintura


Ao observar uma metrópole, nota-se uma grande quantidade de construções feitas com os mais diversos materiais e acabamentos. Mas nem sempre foi assim. Ao comparar o presente com o passado, verifica-se uma enorme evolução na área da construção civil, principalmente no setor de tintas.


Pesquisas indicam que os primeiros seres humanos se abrigavam em cavernas para se proteger do sol, da chuva, do frio ou até mesmo de ataques de animais. Esse período é chamado pré-história.


Para facilitar a compreensão dos acontecimentos e do desenvolvimento da Humanidade, a história foi dividida nos seguintes períodos:


• Pré-história (da origem do homem): de cerca de 5 milhões de anos atrás até aproximadamente 3.400 a.C. (antes de Cristo), quando surgiu a escrita.


• Idade antiga: do surgimento da escrita até o ano 476 d.C. (depois de Cristo). Nessa época, ocorreu a queda do Império Romano.


• Idade Média: da queda do Império Romano até 1453, que marcou a tomada de Constantinopla.


• Idade moderna: da tomada de Constantinopla até 1789, data que marcou a Revolução Francesa.


• Idade contemporânea: da Revolução Francesa até os dias atuais.


Fica difícil afirmar que a ideia da construção tenha ocorrido na era pré-histórica, pois ainda não havia surgido a escrita.


Evolução da pintura


A pintura já fazia parte do cotidiano dos homens pré-históricos, que usavam as paredes das cavernas para se expressar. Esse tipo de pintura é denominado pintura rupestre, que significa pintura em rocha, pois era sobre rochas que eles pintavam.


Como a escrita ainda não tinha sido desenvolvida, os desenhos eram uma forma de comunicação. Nesses desenhos eram retratadas cenas do cotidiano como, por exemplo, caça, animais, plantas e até mesmo rituais.
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Figura 1 – Pintura rupestre.


Pigmento é o nome dado a tudo o que traz cor a um material.


Extratos e resinas retirados de plantas, árvores, frutos, carvão e até sangue de animais eram utilizados como pigmento.


No Brasil, existem vários exemplos desse tipo de arte, como no sítio arqueológico do Parque Nacional da Serra da Capivara, localizado no município de São Raimundo Nonato, no Piauí.


Ao contrário dos homens da pré-história, que recorriam a vegetais para confeccionar suas tintas, a civilização egípcia obteve uma gama variada de cores com a utilização do calcário, do qual extraíam o branco, e da terra, que servia para obter o vermelho e o amarelo. Os egípcios ficaram conhecidos pelos tons de terra que desenvolveram. A tonalidade azul era extraída do lápis-lazúli ou da mistura de óxidos de cobre e cobalto com bicarbonato de sódio e cálcio, enquanto o verde provinha do cobre ou da pedra malaquita. Eles também fabricavam suas tintas com materiais extraídos de minérios de ferro.


A civilização egípcia pintava as paredes para gravar suas memórias, hábitos e costumes, e também objetos artesanais, tumbas e até mesmo sarcófagos (hoje chamados caixões).
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Figura 2 – Calcário.
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Figura 3 – Terra.
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Figura 4 – Pedra lápis-lazúli.
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Figura 5 – Cobre ou pedra malaquita.


Os romanos aprenderam a fazer tinta com os egípcios. Costumavam usá-la na decoração de mosaicos e para pintar cerâmicas. O tom preto era extraído do carvão.
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Figura 6 – Carvão.


Ainda na idade antiga, algumas civilizações da Ásia como, por exemplo, a China, desenvolviam e dominavam as técnicas de fabricação de vernizes naturais usando resina de árvores, enquanto os habitantes da Índia utilizavam secreções de insetos para produzir vernizes aplicados em seus ornamentos de madeira.
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Figura 7 – Resina sólida e resina pastosa.


Na Idade Média e na idade moderna, tintas e vernizes ganharam força e passaram a ser utilizados em construções, residências e igrejas.


Na idade contemporânea, após a Revolução Industrial, a produção artesanal foi substituída pela produção em larga escala, em fábricas. O trabalhador assalariado tomou o lugar dos artesãos.


Vernizes e tintas passaram a incorporar inovações tecnológicas em seus processos de produção.
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Figura 8 – Verniz.


Com o passar do tempo, a tinta passou a requerer cada vez mais durabilidade e proteção. Avanços nos conhecimentos de química deram origem a materiais sintéticos e a diluentes derivados do petróleo. Esse avanço impulsionou, cada vez mais, investimentos nas fábricas, na tecnologia das máquinas e na forma de fabricação das tintas e vernizes, que continuam nos dias atuais. Os fabricantes investem na contratação de químicos profissionais e na aquisição de máquinas para produzir cada vez mais tintas e vernizes à base de água, com boa durabilidade e menos impacto ambiental.




2. Teoria da cor


Classificação das cores
Qualidades das cores
Tipos de cores
Harmonia entre as cores


A teoria da cor compreende um conjunto de regras básicas que permitem misturar as cores para conseguir a tonalidade desejada. Na pintura, compreender a base dessa teoria é indispensável para o êxito na correta utilização e combinação das cores.


A cor é um dos atributos mais eficientes, tanto na arquitetura como na decoração de interiores. Ela pode acentuar as formas dos móveis, separar ou ligar divisões, realçar ou disfarçar formas e elementos estruturais, transmitir luz e calor nas áreas mais escuras, assim como dar sensação de amplitude.


Entender a lógica da teoria da cor permite escolher cores estimulantes para um ambiente comercial, ou tranquilizantes, que transmitem harmonia, para um ambiente residencial. Antes de decorar uma superfície com tinta, é preciso pesquisar como as cores se comportam umas com as outras. Isso evita a utilização de cores que não combinam entre si.


Para começar a ter uma noção do estudo das cores, é preciso fazer algumas experiências com bisnagas de corantes.


Classificação das cores


As cores podem ser classificadas em três tipos:


• primárias;


• secundárias;


• terciárias.


Cores primárias


Cores primárias são aquelas que servem de base para a criação de todas as outras: amarelo, vermelho e azul. Elas são chamadas cores primárias por serem puras e porque não é possível obtê-las da mistura de outras cores. A combinação entre as cores primárias permite obter qualquer cor ou tonalidade.
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Figura 1 – Cores primárias.


O círculo cromático representa a relação entre as cores, em forma de diagrama, e é extremamente útil para mostrar o tom obtido ao misturar duas cores. O círculo cromático (ou roda das cores) está dividido da seguinte forma: as cores primárias estão praticamente em frente umas das outras. Entre elas, ficam as cores secundárias, obtidas pela mistura das cores primárias em partes iguais.
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Figura 2 – Círculo cromático.


Cores secundárias


Cores secundárias – laranja, verde e violeta – são aquelas obtidas da mistura de duas cores primárias. Da mistura do amarelo ao vermelho obtém-se a cor laranja; da mistura do amarelo ao azul obtém-se a cor verde; da mistura do vermelho ao azul obtém-se a cor violeta.


No círculo cromático, entre o amarelo e o vermelho aparece o laranja; entre o vermelho e o azul surge o violeta; e entre o azul e o amarelo forma-se o verde.
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Figura 3 – Cor laranja.
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Figura 4 – Cor verde.
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Figura 5 – Cor violeta.


Cores terciárias


As cores terciárias resultam da mistura das cores primárias em partes iguais com as secundárias. A mistura do amarelo ao laranja resulta em laranja-amarelado; a mistura do vermelho ao laranja resulta em laranja-avermelhado; a mistura do vermelho ao violeta resulta em violeta-avermelhado ou púrpura; a mistura do azul ao violeta resulta em azul-violáceo; a mistura do azul ao verde resulta em azul-esverdeado ou turquesa; a mistura do verde ao amarelo resulta em amarelo-esverdeado ou lima.
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Figura 6 – Cor laranja-amarelado.
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Figura 7 – Cor laranja-avermelhado.
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Figura 8 – Cor violeta-avermelhado ou púrpura.
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Figura 9 – Cor azul-violáceo.
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Figura 10 – Cor azul-esverdeado ou turquesa.
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Figura 11 – Cor amarelo-esverdeado ou lima.


Cor neutra


Uma cor neutra parte da mistura do branco com o preto, resultando no cinza, que pode ter uma porcentagem maior de branco, tornando-se mais claro (cinza-médio), ou uma porcentagem maior de preto, tornando-se mais escuro (cinza-chumbo). Uma quantidade maior de branco sobre o cinza-médio resultará em cinza-claro ou gris. Essa cor é prática, pois combina com qualquer outra.
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Figura 12 – Escala de tons cinzas.


A cor cinza (gris) é, provavelmente, a mais neutra de todas. Sua tonalidade pode variar de acordo com o grau de branco na mistura, deixando-a mais suave. Ela também pode se tornar mais quente, se combinada a cores como amarelo, vermelho e laranja, ou mais fria, se misturada ao azul, verde e violeta. A maioria das cores pode desempenhar um papel neutro. O grau de suavidade e leveza é obtido com o acréscimo do branco, conforme o ambiente.


Uma cor neutra também pode ser considerada natural, porque suas tonalidades são tão naturais como terras suaves, pedras claras e pálidas, verdes e azuis levemente acinzentados e claros.


Qualidades das cores


Cada cor pode ser definida conforme as três qualidades relacionadas a seguir:


• gama – é o nome dado às cores específicas do círculo cromático, como vermelho, laranja, azul, amarelo. A cor “lilás” faz parte da gama de cores do violeta;
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Figura 13 – Gama de cores do violeta.


• tom – é a característica que define se uma cor é mais escura ou mais clara. É possível clarear uma cor com o uso do branco ou escurecê-la com o preto. É sempre importante tomar cuidado para não usar o preto em excesso, o que transformaria a cor em uma tonalidade acinzentada escura;
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Figura 14 – Tom da cor.


• intensidade – é um termo que se refere à saturação da cor a sua pureza. A cor laranja, que é uma cor secundária, ao ser misturada com o vermelho (que é uma cor primária) formará o vermelho-alaranjado (que é uma cor terciária). Ao misturar uma parte do vermelho-alaranjado ao vermelho, obtém-se um vermelho-alaranjado intenso. Esse resultado se deve ao fato de ter sido usado mais vermelho do que laranja;
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Figura 15 – Intensidade da cor.


Tipos de cores


As cores também podem ser classificadas de acordo com a sensação que transmitem, como relacionado a seguir:


• cores quentes;


• cores frias.


Cores quentes


As cores quentes são as que transmitem a sensação do calor do fogo ou da luz do sol, como amarelo, laranja e vermelho. Até mesmo o marrom, que lembra terra, também transmite uma sensação de cor quente.
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Figura 16 – Cores quentes.


Cores frias


As cores frias são aquelas que transmitem sensação de frio e tranquilidade. Podem estar relacionadas à água, como o azul, ou à natureza e suas florestas de sombras refrescantes, como o verde.
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Figura 17 – Cores frias.


Ao acrescentar a cor branca a cores quentes ou frias é possível equilibrar o ambiente e causar a sensação relaxante das cores frias. Ao acrescentar a cor branca às cores relaxantes, a impressão é de calma e frescor, propiciando tranquilidade. Em resumo, a cor tem o poder de influenciar o ambiente, trazendo e promovendo sensações de harmonia, equilíbrio, apetite, criatividade e calma, entre outras.
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Figura 18 – Cores relaxantes.


Harmonia entre as cores


As cores harmoniosas são aquelas que combinam bem uma com a outra, trazendo um resultado equilibrado e atrativo. O círculo cromático é uma ferramenta fundamental para encontrar essa harmonia.


Para obter cores harmônicas podem ser usados dois recursos, a cor base (que será usada mais amplamente) e a cor de destaque (aquela que complementa a cor base).


Combinar cores opostas no circulo cromático ou cores muito vibrantes pode conferir dinamismo ao ambiente. Porém, em excesso, o resultado será extremamente cansativo. Para evitar esse efeito, é preciso incluir cores neutras, como o branco e o cru, entre outras cores calmas ou frescas para suavizar o contraste com as mais vibrantes.


Quando cada cor do círculo cromático é misturada ao branco, para que fique mais clara, ou ao preto, para que fique mais escura, sua tonalidade, sua luminosidade e sua saturação (gama) são alteradas.


Uma boa combinação de tons consiste em usar uma só cor e suas diferentes tonalidades como, por exemplo, verde-escuro, verde-lima e verde-erva-doce ou vermelho, vermelho vinho e rosa.


Muitas vezes, usando apenas duas cores é possível obter um espaço com uma atmosfera única e com personalidade.


Se a proposta for obter uma combinação de cores sem perder a pureza e a simplicidade, o branco pode ser misturado a uma delas.


A calma, a tranquilidade e a harmonia costumam estar associadas à cor branca.


Entre o branco e o preto existe toda uma escala de acinzentados, resultado da mistura dessas duas cores. Os tons de cinza podem ser combinados a cores quentes ou frias, e também ao branco, para suavizar a cor, sem afetar a harmonia.


É muito importante entender que o preto e os cinzas-escuros transmitem um toque de sobriedade, enquanto o branco aproveita a luz natural. A combinação de brancos, pretos e acinzentados expressa elegância e simplicidade e acaba reforçando um ar de “pureza”.


Acinzentado não é cinza puro, significa uma cor clara com leve toque de cinza.


O amarelo representa o sol. Muitas pessoas percebem e sentem o calor e a alegria dessa cor, que sugere climas quentes e alegres. Por esse motivo, o amarelo é capaz de levantar o ânimo das pessoas. Em ambientes mais frios, com pouca incidência de luz natural, ele cria uma atmosfera acolhedora, reforçando a luz natural.


Porque contêm branco, os amarelos-claros são mais versáteis. Conforme a proporção da mistura, combinam com quase todas as cores.


Os amarelos cítricos são mais fortes e luminosos e criam uma atmosfera juvenil e descontraída.


O amarelo-ocre esquenta os ambientes. Algumas pessoas associam o amarelo-gema ao amarelo-ouro. Esse tipo de amarelo é tão intenso que é mais usado em áreas externas ou em detalhes em áreas internas.


O laranja é uma cor secundária que expressa dinamismo e criatividade. Ela surgiu da alegria do amarelo e da vitalidade do vermelho.


O vermelho, para muitas pessoas, está associado à paixão. Na realidade, é uma cor dominante e representa também o fogo e o sangue. O vermelho possui forte efeito psicológico, sendo por isso muito usado também na alimentação. Mas é necessário tomar cuidado para não cometer excessos, por causa da sua intensidade e energia. Como alternativas ao vermelho intenso, podem ser usadas tonalidades de vermelho misturadas à cor laranja e ao marrom (terracota) que transmitem energia sem chamar muito a atenção.


Outra alternativa consiste em misturar tons de rosa com diferentes tons de vermelho, o que proporciona calor de forma discreta e delicada.


Quando se fala no azul, automaticamente, pensa-se em céu ou mar. De certa forma, o azul é uma cor em abundância na Terra, além de haver uma gama de variedades na sua tonalidade.


O azul proporciona sensação de frescura e tranquilidade, mas, em excesso, pode transmitir frieza.


Para obter um ambiente harmônico, é necessário combiná-lo a outras cores do círculo cromático, com a mesma intensidade de cor, por exemplo, azul-celeste com verde-erva-doce. Também podem ser acrescentados toques quentes, como amarelo-ocre claro, ou tons de cru.


O azul-claro com toques avermelhados pode formar a cor lavanda ou a lilás.


A combinação de tons de azul não muito escuro com branco ou cru sempre vai transmitir uma atmosfera relaxante, fresca e tranquila.
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